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REQUISITOS PARA EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS DA PESCA PARA MONTENEGRO  

II.1 Atestado Sanitário  

  

Os produtos da pesca: 

- provêm de (um) estabelecimento (s) que implementa um programa baseado nos princípios HACCP em 

conformidade com o Regulamento (CE) n.º 852/2004  

- foram capturados e manuseados a bordo de navios, descarregados, manipulados e, se for caso disso, 

preparados, processados, congelados e descongelados de forma higiénica, em conformidade com os 

requisitos estabelecidos nos capítulos I a IV do anexo III do Regulamento (CE) Nº 853/2004  

- satisfazem as normas sanitárias estabelecidas no capítulo V, capítulo VIII, d o anexo III do Regulamento 

(CE) nº 853/2004 e os critérios estabelecidos no Regulamento (CE) nº 2073/2005 relativo aos critérios 

microbiológicos para os géneros alimentícios  

- foram embalados, armazenados e transportados em conformidade com a Seção VIII, Capítulos VI a VIII 

do Anexo III do Regulamento (CE) nº 853/2004  

- foram marcados em conformidade com a secção I do anexo II do Regulamento (CE) no 853/2004 

- as garantias que abrangem os animais vivos e os seus produtos, se de aquicultura, previstas nos planos 

de resíduos apresentados em conformidade com a Directiva 96/23 / CE e, nomeadamente, o seu artigo 

29.º, estão preenchidas e  

- foram satisfatoriamente submetidos aos controlos oficiais estabelecidos no anexo III do Regulamento 

(CE) nº 854. 

 

II.2. (2) (4) Atestado de Sanidade Animal para peixes e crustáceos de aquicultura  

II.2.1. (3) (4) Requisitos para espécies suscetíveis à síndrome ulcerativa epizoótica (EUS), necrose 

epizoótica hematopoética (EHN), síndrome de Taura e doença de Yellowhead  

os animais de aquicultura e dos seus produtos referidos na Parte I deste certificado  

 
(5) tem origem no país / território, zona ou compartimento declarado indemne de país (4) [EUS] (4) [EHN] 
(4) (síndrome de Taura) (4) [doença de Yellowhead] de acordo com o capítulo VII da Diretiva 2006/88 / CE 

ou o padrão pertinente da OIE pela autoridade competente do meu país  

   (i) onde as doenças relevantes são notificáveis à autoridade competente e os relatórios de suspeita de 

infecção da doença relevante devem ser investigados imediatamente pelos serviços oficiais  

 

      (ii) Todas as espécies introduzidas suscetíveis às doenças relevantes provêm de uma área declarada 

indemne da doença, e  

 

     (iii) As espécies suscetíveis às doenças relevantes não são vacinadas contra as doenças relevantes   

        

 

II.2.2     (3)(4) Requisitos para espécies suscetíveis à septicemia hemorrágica viral (VHS), necrose 

hematopoética infecciosa (NHI), anemia infecciosa do salmão (ISA), vírus do herpes Koi (KHV) e doença da 

mancha branca destinada a um Estado-Membro, zona ou compartimento declarado livre de doenças ou 
sujeito a um programa de vigilância ou erradicação da doença relevante 

 

 

Os animais de aquicultura e os seus produtos referidos na Parte I deste certificado  

 

        

    (6)  são originários de um país / território, zona ou compartimento declarado indemne de (4) [VHS] (4) 

[IHN] (4) [ISA] (4) [KHV] (4) (doença de mancha branca) de acordo com o Capítulo VII da Directiva 2006/88 

/ CE ou do Padrão OIE relevante pela autoridade competente do meu país  

 

(i) onde as doenças relevantes são notificáveis à autoridade competente e os relatórios de suspeita 

de infecção da doença relevante devem ser imediatamente investigados pelos serviços oficiais  

(ii) todas as espécies introduzidas suscetíveis às doenças relevantes p rovêm de uma área declarada 

indemne da doença, e   

 
(iii) as espécies suscetíveis às doenças relevantes não são vacinadas contra as doenças relevantes  
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II.2.3     Requisitos de transporte e rotulagem  

 

II.2.3.1  os animais de aquicultura referidos acima são colocados sob condições, inclusive com qualidade da 

água, que não alteram seu estado de saúde 

  

II.2.3.2  o recipiente de transporte ou o barco para o carregamento está limpo e desinfectado ou não foi 

utilizado anteriormente, e 

 
 

II.2.3.3  a remessa é identificada com um rótulo legível no exterior do recipiente ou quando é transportada 

pelo porão do barco, no manifesto do navio, com as informações relevantes referidas nas caixas 1.7 a 

1.11 da Parte I deste certificado e a seguinte declaração  

 

 
    (4)[ [Peixe] (4) [Crustáceos] destinados ao consumo humano  

 

Notas 

 

Parte II: 

 
(1)  A Parte II.1 deste certificado não se aplica a países com requisitos especiais de certificação de saúde 

pública estabelecidos em acordos de equivalência ou outra legislação comunitária  

 
(2)  A Parte II.2 deste certificado não se aplica a: 
 

a) crustáceos não viáveis, o que significa que os crustáceos já não conseguem sobreviver como 

animais vivos se forem devolvidos ao meio ambiente a partir do qual foram obtidos  

 

b) Peixes que são abatidos e eviscerados antes da expedição  

 

c) animais de aquicultura e seus produtos, que são colocados no mercado para consumo humano 

sem processamento posterior, desde que sejam embalados em pacotes de venda a retalho que 

cumpram as disposições relativas a esses pacotes no Regulamento (CE) no 853/2004 

 

d) crustáceos destinados a estabelecimentos de transformação autorizados em conformidade com 

o n.º 2 do artigo 4.º da Directiva 2006/88 / CE, ou para centros de expedição, centros de 

depuração ou empresas similares que estejam equipados com um sistema de tratamento de 

efluentes que inactive os agentes patogénicos em questão ou onde o efluente  

 

e) crustáceos que se destinem a ser processados antes do consumo humano sem armazenamento 
temporário no local de transformação e embalados e rotulados para o efeito, nos termos do 

Regulamento (CE) no 853/2004  

 
(3)  As partes II.2.1 e II.2.2 deste certificado apenas se aplicam a espécies suscetíveis a uma ou mais das 

doenças mencionadas no título. As espécies sensíveis constam do anexo IV da Directiva 2006/88 / CE  

 
(4)  Manter conforme apropriado  

 
(5) Para remessas de espécies susceptíveis a EUS, EHN, síndrome de Taura e / ou doença de Yellowhead, 

esta declaração deve ser mantida para que a remessa seja autorizada para qualquer parte do Montenegro   

 
(6)  Para ser autorizado no Montenegro, a sua zona ou compartimento (caixa I.9 e I.10 da Parte I do 

certificado) tem de ser declarado indemne de doença VHS, NHI, ISA, KHV ou Whitespot ou possuir  um 

programa de vigilância ou erradicação estabelecido de acordo  com nos termos dos n.ºs 1 ou 2 do artigo 

44.º da Directiva 2006/88 / CE. Uma dessas declarações deve ser mantida se a remessa contiver espécies 
susceptíveis à (s) doença (s) de que a área é livre ou a espécies a que o (s) programa (s) relevante (s) 

se aplicar (em).  

   

  
  

 


